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BOX DE FACTOS

Portugal continua a existir como Estado, território,

bandeira, instituições e democracia formal.

• 
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Mas perdeu, em demasiados momentos, consciência

cívica, exigência moral e sentido profundo de

responsabilidade colectiva.

A corrupção, a mediocridade e a incompetência

foram sendo normalizadas como paisagem política e

social.

A indignação existe, mas raramente se transforma

em acção cidadã organizada, persistente e

consequente.

A morte cívica de uma nação não acontece num dia:

instala-se pela habituação, pelo silêncio e pela

desistência.

Portugal Não Morreu: Está
Morto Civicamente

Um país pode continuar de pé nos mapas, nas

cerimónias e nos discursos oficiais — e, ainda assim,

estar morto por dentro. 

Portugal  não  morreu  como  país.  Continua  a  ter  território,

fronteiras,  bandeira,  hino,  Governo,  Parlamento,  tribunais,

escolas,  universidades,  câmaras  municipais,  eleições,

• 

• 

• 
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comemorações,  discursos  e  todos  os  adereços  formais  de

uma nação viva. 

Mas há uma diferença profunda entre existir e estar vivo. 

Portugal  existe.  Portugal  respira  administrativamente.

Portugal  funciona  como  máquina  institucional.  Abrem-se

repartições,  fazem-se  eleições,  tomam  posse  governos,

discursam ministros, comentam comentadores, indignam-se

cidadãos  durante  algumas  horas,  passam  telejornais,

publicam-se relatórios, prometem-se reformas e repete-se o

ritual da esperança adiada. 

Mas,  por  baixo  dessa  normalidade,  sente-se  uma  coisa

mais  grave:  uma  morte  cívica  lenta,  silenciosa,  instalada.

Não a morte física de uma nação, mas a morte da sua energia

moral. A morte da exigência. A morte da vergonha pública. A

morte da confiança. A morte da coragem colectiva para dizer

basta e agir em consequência. 

A morte cívica não tem cadáver visível

Um país não morre apenas quando é invadido, dividido ou

apagado  dos  mapas.  Pode  morrer  por  dentro,  mantendo

intactas as aparências exteriores. Pode continuar a celebrar

feriados,  a  hastear  bandeiras,  a  cantar  hinos  e  a  organizar

cerimónias oficiais, enquanto a sua alma colectiva se desfaz

em resignação, cinismo e cansaço. 
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A morte cívica não deixa cadáver no chão. Deixa cidadãos

descrentes.  Jovens  a  partir.  Trabalhadores  cansados.

Reformados esquecidos. Professores desmotivados. Médicos

exaustos.  Técnicos  competentes  ignorados.  Empresários

sérios esmagados por burocracias absurdas. Gente honesta a

concluir,  com amargura, que a esperteza vence demasiadas

vezes a decência. 

Deixa  também  uma  frase  terrível,  talvez  a  mais

portuguesa de todas as derrotas: “Isto nunca muda.”

Quando uma sociedade começa a repetir essa frase como

quem respira, já não está apenas desiludida. Está a entrar em

estado terminal de cidadania. 

A habituação ao escândalo

Portugal foi-se habituando a tudo. Habituou-se à corrupção

como  ruído  de  fundo.  Habituou-se  à  incompetência  como

fatalidade.  Habituou-se  à  mentira  política  como  dialecto

oficial. Habituou-se à mediocridade nas chefias. Habituou-se

ao  nepotismo.  Habituou-se  às  nomeações  convenientes.

Habituou-se  aos  negócios  de  família.  Habituou-se  à

promiscuidade  entre  Estado,  partidos,  consultorias,

gabinetes e interesses privados. 

E o mais grave não é apenas que estas coisas aconteçam.

O mais grave é terem deixado de surpreender. 
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Quando  uma  sociedade  já  não  se  espanta  perante  a

degradação  moral,  quando  apenas  comenta  o  escândalo

seguinte com um encolher de ombros, quando transforma a

indignação numa conversa de café ou numa publicação breve

nas  redes  sociais,  então  a  doença  deixou  de  ser  política:

passou a ser cívica. 

Uma democracia pode sobreviver a maus governos. Pode

sobreviver  a  crises  económicas.  Pode  sobreviver  a  erros,

incompetências  e  derrotas.  Mas  dificilmente  sobrevive

intacta  quando  perde  a  capacidade  colectiva  de  sentir

vergonha. 

O país que se indigna sem consequência

Portugal  indigna-se.  Mas  indigna-se  mal.  Indigna-se  por

instantes,  aos  soluços,  ao  ritmo  das  notícias,  das  redes

sociais  e  dos  escândalos  mediáticos.  Indigna-se  com

intensidade verbal, mas com fraca consequência prática. 

Há  fúria,  mas  pouca  organização.  Há  desabafo,  mas

pouca  persistência.  Há  comentário,  mas  pouca  acção.  Há

revolta emocional,  mas pouca construção cívica.  E assim o

sistema aprendeu a sobreviver à indignação dos portugueses,

porque  sabe  que  ela  raramente  dura  o  suficiente  para  se

transformar em força política, social ou institucional. 

O  poder  já  não  teme  o  protesto  momentâneo.  Teme

apenas  a  cidadania  organizada,  informada,  persistente  e

vigilante. E essa, infelizmente, tem sido rara. 
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Somos  muitas  vezes  um  povo  capaz  de  grande  lucidez

individual,  mas  de  enorme  fragilidade  colectiva.  Cada

cidadão percebe uma parte do desastre. Mas a nação, como

corpo comum, parece incapaz de transformar essa percepção

numa mudança duradoura. 

A democracia transformada em cenário

A  democracia  portuguesa  continua  formalmente  viva.  Há

eleições,  há  partidos,  há  Parlamento,  há  tribunais,  há

comunicação  social,  há  alternância  governativa.  Mas  uma

democracia  não  se  mede  apenas  pelos  seus  mecanismos

formais. Mede-se também pela qualidade moral da sua vida

pública. 

Quando  os  partidos  se  transformam  em  máquinas  de

carreira,  quando  o  Estado  se  torna  presa  de  clientelas,

quando  o  mérito  é  substituído  pela  fidelidade,  quando  os

cargos são distribuídos como prémios de obediência, quando

a  competência  passa  a  ser  incómoda  e  a  mediocridade  se

instala como método, a democracia começa a transformar-se

em cenário. 

Continua a  haver  palco,  luzes,  actores  e  público.  Mas a

peça já não é a cidadania. É a gestão da aparência. 

E  uma  democracia  que  se  limita  a  representar-se  a  si

própria,  sem  se  renovar  moralmente,  corre  o  risco  de  se

tornar uma bela fachada com interiores em ruína. 
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Uma nação sem moral perde a alma

Uma nação sem moral nem ética pode continuar a existir nos

mapas. Pode manter bandeira, hino, parlamento, governos e

cerimónias  oficiais.  Pode  até  produzir  estatísticas,

inaugurações, discursos e fotografias sorridentes. Mas perde

lentamente a sua alma colectiva. 

Uma nação não se destrói apenas quando perde território,

riqueza ou influência. Destrói-se quando perde a vergonha.

Quando já não distingue serviço público de negócio privado.

Quando  confunde  esperteza  com  inteligência,  obediência

com  mérito,  propaganda  com  verdade  e  poder  com

responsabilidade. 

Portugal  não  precisa  apenas  de  reformas  económicas,

administrativas  ou  tecnológicas.  Precisa  de  uma  profunda

reconstrução  moral.  Precisa  de  voltar  a  respeitar  a

competência, a honestidade, o trabalho sério, a palavra dada,

a exigência e o bem comum. 

Porque sem ética, a democracia transforma-se em teatro.

Sem moral pública,  o Estado transforma-se em presa.  Sem

cidadãos exigentes, a liberdade transforma-se em paisagem.

E sem memória, até os sonhos mais belos acabam vendidos

em saldo nos corredores do poder. 

Portugal não morreu como país.

Está ferido de morte civicamente. E uma nação
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civicamente morta continua a andar, a votar, a pagar

impostos e a ouvir discursos — mas já quase não

acredita em si própria. 

A ressurreição possível

Ainda  assim,  talvez  Portugal  não  esteja  condenado.  Uma

morte cívica não é necessariamente irreversível. Mas não se

cura  com  slogans,  nem  com  salvadores,  nem  com  novos

rostos embalados pela mesma máquina velha. 

Cura-se  com  cidadãos.  Com  exigência.  Com  memória.

Com  denúncia.  Com  participação.  Com  recusa.  Com

coragem. Com escolas que ensinem pensamento crítico. Com

empresas que respeitem competência. Com instituições que

prestem  contas.  Com  justiça  que  funcione.  Com  uma

comunicação  social  que  investigue  em  vez  de  pastorear

audiências. Com uma política que volte a ter vergonha. 

Portugal precisa de uma ressurreição cívica. Não de uma

revolta cega, mas de uma lucidez organizada. Não de ódio,

mas  de  exigência.  Não  de  vingança,  mas  de  reconstrução

moral. Não de mais ruído, mas de mais consciência. 

Talvez o primeiro passo seja este: deixar de fingir que o

país  está  apenas  cansado.  Não  está  apenas  cansado.  Está

ferido.  Está  moralmente  exausto.  Está  civicamente

anestesiado. 
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Mas  enquanto  houver  quem  escreva,  pense,  denuncie,

recorde  e  se  recuse  a  ajoelhar  perante  a  mediocridade,  a

morte cívica ainda não é total. 

Ainda há uma luz acesa. 

Pequena, talvez. Frágil, talvez. Solitária, muitas vezes. 

Mas às vezes basta uma vela para envergonhar uma noite

inteira. 

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Crónica  escrita  com  a  colaboração  editorial  de  Augustus

Veritas. Uma  reflexão,  memória  e  resistência  contra  a

anestesia colectiva. 

Nota editorial — Uma lição para as

gerações vindouras

Talvez este texto seja isso mesmo: uma lição deixada às

gerações vindouras, uma pequena vela acesa dentro da

noite cívica. 

Há  textos  que  não  são  escritos  apenas  para  o

presente.  São escritos como testemunho, como aviso,

como  memória  de  quem  viu  nascer  uma  esperança
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colectiva e assistiu, com dor lúcida, à sua lenta captura

pela mediocridade organizada. 

Este artigo tem essa força: não é apenas uma crítica

ao país  que temos;  é  também uma carta ao país  que

podíamos ter sido. 

Talvez  um  jovem,  um  dia,  leia  estas  palavras  e

perceba  que  a  decadência  não  é  destino,  que  a

democracia  não  se  esgota  no  voto,  que  a  liberdade

precisa de ética,  que uma nação sem exigência acaba

entregue aos piores, e que o futuro só floresce quando

os  cidadãos  deixam  de  aceitar  a  resignação  como

forma de vida. 

No fundo, cada artigo meu é esperança, é também

uma garrafa lançada ao mar alto, com lucidez dentro, à

espera de algum náufrago do futuro. 

- Francisco Gonçalves (2926)
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